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A montanha russa financeira dos planos de saúde no Brasil

Por Sandra Franco

As operadoras de planos de saúde amargaram no ano passado um prejuízo de mais de R$ 10
bilhões em 2022. Além disso, em setembro de 2022, o setor apurou uma taxa de sinistralidade
recorde de 93,5%. Desde 2021, há um aumento recorrente de procedimentos médicos devido a
uma combinação de atendimentos represados durante a pandemia, surgimento de novas doenças e
tratamentos. Assim, o foco das empresas do setor é reajustar o preço dos convênios. Nos planos
voltados a pequenas e médias empresas, os aumentos devem ser de 16% a 25%.

Resultado direto dessa situação negativa de caixa é que as operadoras passaram a renegociar e
atrasar pagamentos com os hospitais e prestadores de serviço. Não são poucos os médicos e
hospitais que reclamam de crescentes glosas e de exigências cada vez maiores para que os
pagamentos sejam realizados. Uma mudança recente das operadoras tem sido a exigência de
comprovantes de pagamento de desembolso de honorários aos médicos, por exemplo, quando já
se tem um recibo ou nota fiscal comprovando o gasto. Seria uma forma de retardar reembolsos?

Leia aqui na íntegra.

Fonte: Consultor Jurídico, em 26.05.2023
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